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ARTICLE INFO ABSTRACT

O objetivo deste estudo foi investigar quais os fatores que levam à percepção de endividamento
sobre si e o risco ao sobre-endividamento das mulheres na microrregião de Salgueiro,
Pernambuco, Brasil. Os dados foram obtidos através da aplicação de questionário via de Google
Forms a uma amostra por conveniência de 58 mulheres. Os resultados evidenciaram que,
controlando para características socioeconômicas, atitudes de falta de gerenciamento financeira
pessoal, orientação temporal voltada para o presente e atitudes de autocontrole são os fatores que
mais explicam, em média, a maior sensação de endividamento nas mulheres investigadas. Já a
percepção de sucesso determinada pela obtenção e acumulação de bens, a falta de atitudes de
autocontrole e falta de gerenciamento financeira são os principais determinantes de um maior
risco ao sobre-endividamento feminino na região investigada. Contudo, sugere-se a necessidade
de ações de políticas públicas de qualificação financeira, reduzindo, dessa forma, a desigualdade
de gênero, elevando a qualidade de vida, e consequentemente, promovendo desenvolvimento
econômico regional.
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INTRODUCTION

O problema de endividamento não é atual, mas é uma situação que
persiste no âmbito das famílias brasileiras. De acordo com Tan e
Singaravelloo (2020), a corrida entre as instituições quanto a oferecer
limites em cartão de crédito, microcrédito, cheque especial, por
exemplo, somado à incorporação desses elementos no orçamento
familiar têm influenciado dia a dia a tomada de decisão quanto ao
consumo da população de todo o mundo. Não sendo surpreendente
que a negatividade do Cadastro de Pessoa Física (CPF) no Brasil em
2020, de acordo com registros do Sistema de Proteção ao Crédito
(SPC Brasil, 2020), se concentrou em motivos como crediário (65%),
cartão de crédito (63%), empréstimo pessoal em bancos ou
financeiras (61%), crédito consignado (60%), cheque especial (57%)
e financiamento de automóvel (45%). Dados da Pesquisa Nacional de
Endividamento e Inadimplência do Consumidor (PEIC) realizada pela
Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo
(CNC) apontam que o percentual total de famílias endividadas no
Brasil chegou a 67,3% em março de 2021, mantendo a tendência dos
últimos cinco anos 2016 (60,2%), 2017 (60,8%), 2018 (60,3%), 2019
(63,6%) e 2020 (66,5%) (CNC/PEIC, 2020).  Em Pernambuco, o
referido indicador, em março de 2021, supera a média nacional com
79,2% das famílias do estado nessa condição, demonstrando a
necessidade de mais disseminação de discussões sobre o tema
(fecomércio-pe, 2021). Nessa conjuntura, um comportamento que se
destaca nos centro das discussões a respeito de gestão financeira
pessoal é que nos últimos anos o país tem vivenciado um apelo por
educação financeira e esforços do Banco Central do Brasil (BACEN)
com formações e cartilhas educativas1 alinhando-se às tendências
internacionais como proposto pela Rede Internacional para Educação
Financeira (International Network for Financial Education - INFE),
mas mesmo assim não tem sido suficiente e o número de famílias
com contas em atraso e sem condições de pagar dívidas atrasadas é
crescente. Em 2020, 25,5% e 11% das famílias brasileiras estavam
nessas situações, respectivamente (PEIC/CNC, 2020).

Desde o ano de 2020 o mundo vem vivenciando a pandemia de
COVID-19, e possivelmente os resultados apontados desse ano em
diante trazem algum reflexo da crise econômica mundial trazida pela
doença. No Brasil algumas políticas do governo como o auxílio
emergencial instituído pela Lei nº 13.982, de 2020 -- onde foi
estabelecido a regra de recebimento em cota dupla em favor da
mulher provedora de família monoparental2, normativa essa tomada
em favor das desigualdades de gênero que identificam as mulheres
como desprovidas dos direitos humanos e de maior vulnerabilidade,
podendo receber duas vezes a mais que o auxílio básico no valor de
R$ 600,00 -- foram utilizadas como forma de amenizar o dano
econômico causado pela paralisação de alguns setores da atividade
econômica, e talvez por isso é que o percentual de endividamento das
famílias como apresentado anteriormente não tenha sido pior e
manteve um comportamento em torno de 60% nos últimos anos no
país. Além disso, a falta de maior variabilidade nos resultados de
famílias endividadas, pode também ser decorrente, como há tempos
destaca Ferreira (2008), ao fato de que algumas pessoas, mesmo em
tempos difíceis como de crise econômica, terem conseguido contornar
as dificuldades e manter seu orçamento organizado em relação a
outras que têm enorme dificuldade em garantir suas receitas e
despesas ao menos equilibradas em qualquer conjuntura, porque a
diferenças se deve, na verdade, não apenas a aspectos econômicos,
mas também a fatores comportamentais individuais. Nessa
perspectiva, enquanto alguns estudos e modelos utilizados por
instituições financeiras insistem em questões como condição de
emprego, escolaridade, renda, classe social, distribuição de renda
como determinantes para endividamento familiar (Rogers; Rogers;
Securato, 2015), outros fundamentam a Teoria das Finanças

1 Ver https://www.bcb.gov.br/cidadaniafinanceira.
2Definida como “grupo familiar chefiado por mulher sem cônjuge ou
companheiro, com pelo menos uma pessoa menor de dezoito anos de idade”
(Decreto nº 10.316/2020, art. 2º, V)

Comportamentais e trazem também aspectos de orientação temporal,
autocontrole e materialismo como determinantes (MOURA, 2005;
FLORES; VIEIRA; CORONEL, 2013; VEIGA et al., 2019). De
acordo com esses autores, o desejo e necessidade por consumo são
estimulados por aspectos inconscientes motivados por sentimentos e
emoções individuais. Ao considerar os aspectos psicológicos e
comportamentais, Moura (2005) sugere que há indicativos de que, no
caso particular das mulheres, essas têm uma atitude mais cuidadosa,
são mais preocupadas e angustiadas no que se refere ao uso do
dinheiro, e tendem a pensar mais seus gastos do que os homens.  De
acordo com o autor, pode-se concluir que as mulheres tendem a ser
menos endividadas que os homens. No entanto, essa é uma discussão
ainda não consolidada, já que existem estudos como o de Trindade,
Richi e Vieira (2012) apontando que por ser recente a conquistas por
direito das mulheres essas não aprenderam a dominar suas próprias
finanças, como os homens, tendo tendência, portanto, de serem mais
endividadas e por isso precisam ser investigadas com maior cautela.
Um fato inegável é que a maior participação das mulheres no
mercado de trabalho tem trazido junto a isso maior responsabilidade
quanto à gestão financeira familiar -- já que em muitos lares essas são
chefes de família -- e, consequentemente, na decisão ao
endividamento. Dada toda a discussão, assim como a falta de
consenso na literatura sobre investigar a propensão ao endividamento
das mulheres, surge a seguinte questão a ser respondida neste estudo:
quais fatores socioeconômicos e comportamentais são considerados
determinantes na atitude das mulheres serem mais propensas a
sobreendividamento, e consequentemente à inadimplência, que
outras? Onde o sobreendividamento é quando o indivíduo possui
divididas vencidas mais dívidas a vencer ou seja a incapacidade de
pagamento o tornando inadimplente, visto que a inadimplência é o
descumprimento das obrigações de pagamento, já o endividamento é
quando o indivíduo possui contas a vencer (CAMPARA et al., 2016).
Investigar essa questão pode fornecer novos parâmetros para
melhorias na distribuição de crédito, investigando outros fatores se
não apenas os socioeconômicos normalmente utilizados para
mensurar a probabilidade da mulher se endividar, assim como, para a
gestão de risco do crédito das empresas concedentes de crédito de
como instrumento para adequada seleção, precificação,
monitoramento do risco à inadimplência contribuindo para redução de
perdas das instituições financeiras e para a qualidade de vida da
população, dado que a sensação de endividamento e condição de
sobreendividamento são determinantes em problemas de saúde mental
que tão mal faz à sociedade.

Ante ao exposto, este estudo tem por objetivo investigar quais os
fatores que levam à percepção de endividamento que têm sobre si e o
risco de endividamento das mulheres na microrregião de
Salgueiro.Como as mulheres cada vez mais têm ocupado seu espaço
no mercado de trabalho e têm adquirido maior independência
financeira é bastante relevante compreender o que determina
endividamento destas na região estudada. No âmbito das empresas o
ganho de estudos como esse está no fato que consumo, endividamento
e risco à inadimplência podem impactar negativamente na liquidez da
economia da região (DE SILVA et al, 2020). Ademais, no âmbito do
fomento de políticas públicas o estudo pode contribuir no
desenvolvimento de ações de inclusão social, reduzindo, dessa forma,
desigualdade de gênero e promovendo desenvolvimento econômico
regional.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICAS E BASE DE DADOS:
Essa pesquisa classifica-se como aplicada, exploratória, quantitativa e
descritivado tipo Survey, cuja coleta de dados foi feita por dados
primários a partir da aplicação de questionários via formulário online
(Google Forms) com questões de múltipla escolha e abertas com
divulgação a partir de redes sociais e por ligação, obtendo
informações sobre o comportamento das mulheres frente ao
endividamento. O público-alvo da referida pesquisa são mulheres da
microrregião de Salgueiro pernambucano que é composta por oito
cidades, sendo estas, Cedro, Mirandiba, Parnamirim, Salgueiro, São
José do Belmonte, Serrita, Terra Nova e Verdejante que comporta um
polo educacional de relevância na região.Mediante ao fato de não
existir critérios de restrição que fizesse com que determinados
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indivíduos fizessem parte da amostra a técnica de amostragem por
conveniência foi a escolhida para a investigação de cinquenta e oito
mulheres da região. As variáveis independentes foram agrupadas em
três categorias: i) perfil socioeconômico e de adversidades (faixa
etária, gênero, escolaridade, renda, número de dependentes
financeiros, ocupação principal e posição na família); ii) perfil
comportamental (atitudes em relação ao endividamento e
gerenciamento financeiro pessoal); iii) perfil psicológico
(autocontrole, materialismo e orientação temporal)

Para controlar as características socioeconômicas das mulheres no
estudo, foram construídas variáveis de faixa etária, renda,
dependentes financeiros, escolaridade, estado civil, ocupação atual, se
beneficiária do bolsa família, e situação de adversidade. Para levar em
consideração o aspecto cultural do meio das mulheres, se construiu a
variável escolaridade da mãe. O Quadro 1 resume todas essas
variáveis. Como exposto no Quadro 1, em relação às características
socioeconômica e de aspectos culturais, a literatura sugere que quanto
mais jovem, menor a renda, maior o número de dependentes, menor a
escolaridade, no estado civil de casada, ocupada formalmente e que
tenha passado por algum efeito adverso nos últimos 3 meses, menor a
escolaridade da mãe, maior a chance de percepção e risco de
endividamento. Para essa pesquisa, tomando como base os estudos de
Trindade, Righi e Vieira (2012) e Diniz (2015), foram utilizados dois
construtos que abordam características comportamentais, sendo estas
características de atitudes em relação ao endividamento e de gestão
financeira pessoal, como expostas no Quadro 2, onde os respondentes
respondiam sobre frequência de práticas referentes a esses
comportamentos, a partir de uma escala de 5 pontos variando de
nunca para sempre (1 - nunca - até 5 - sempre).

A relação entre comportamento de atitudes de endividamento e a
percepção e risco de endividamento é mensurada a partir de três
variáveis, sendo estas referente aos perfis: austero (mais
conservador), hedonista (mais consumista) e ambivalente (misto).Para
construção das variáveis as questões do Quadro 2 foram agrupadas
em dois fatores, sendo esses: a) austerismo (ae1+ae2+ae3+ae4+ae5) e
b) hedonismo (ae6+ae7+ae8). Feito isso, teremos as seguintes
variáveis:

 Perfil austero: 1 - se maior fator austeridade que a média do
grupo para o referido fator e menor valor do fator hedonismo
que a média para esse fator de todo o grupo, 0 c.c.

 Perfil hedonista:  1 - se maior fator hedonismo que a média
do grupo para o referido fator e menor valor do fator
austerismo que a média para esse fator de todo o grupo, 0 c.c.

 Perfil ambivalente: 1 - se maior fator hedonismo que a
média do grupo para o referido fator e maior valor do fator
austerismo que a média para esse fator de todo o grupo, 0 c.c.

Segundo os quais, de acordo com Trindade, Righi e Vieira (2012) e
Diniz (2015), espera-se encontrar uma relação negativa do perfil
austero (mais conservador) com a percepção e risco de
endividamento, positiva do perfil hedonista (mais propenso ao
consumismo) com as referidas variáveis dependentes e positiva entre
o perfil ambivalente (perfil misto e alto para ambos), dado que sobre
esse último o perfil hedonista parece superar o perfil austero, as
variáveis de resposta propostas. A variável gerenciamento financeiro
(gfp) é construída pela soma das respostas dadas a essas, logo:

(1)

Onde, gfpi o indicador de gestão financeira pessoal da mulher i, e
gfpqa afirmativa sobre a gestão financeira pessoal q. Sobre essa
variável, a partir de estudos como de Perry (2008) e Júnior et al
(2020) espera-se encontrar uma relação negativa entre hábitos de
gestão financeira pessoal que envolve controle e planejamento
financeiro com as chances de percepção e risco ao endividamento.
Baseando-se nas análises de Trindade, Righi e Vieira (2012), Diniz
(2015) e Souza (2021), sobre comportamentos de autocontrole,

materialismo e orientação temporal foram realizadas as afirmativas
apresentadas no Quadro 4, onde os respondentes a partir de uma
escala do tipo 5 pontos variando entre nunca à sempre (1- nunca - até
5 - sempre). As afirmativas sobre comportamento de autocontrole
levaram em consideração a discussão da literatura especializada de
que essa é constituída tanto de aspectos particulares de controle dos
indivíduos, assim como, condições ambientais no qual o indivíduo
está inserido (BARBOSA, 2017). Essas foram pensadas sob o
pressuposto de que ao possuir perfil voltado ao autocontrole
representa a consciência dos indivíduos frente a suas condições
financeiras e possivelmente por isso espera-se uma relação negativa
entre essas variáveis. Desse modo, essa é construída somando todas
as pontuações de frequências dadas mediantes as afirmativas, logo:

(2)

Onde, auti o indicador de autocontrole da mulher i, e autqa afirmativa
sobre o autocontrole q. Particularmente, no caso das diferenças de
gênero há pesquisas apontando que o comportamento consumista
compulsivo mais presente no âmbito feminino tem relação positiva
com a maiores dificuldades financeiras dessas (Madeira pontes;
peñaloza; duarte pontes, 2020). O materialismo foi construído em
seus três pilares: sucesso (s), centralidade (cent) e felicidade (fel).A
construção dessa variável ocorre para as três classificações de
materialismo cujas variáveis são formuladas pela soma de pontuação,
desse modo:

(3)

(4)

(5)

Onde, si o indicador de sucesso da mulher i, e sqa afirmativa sobre o
sucesso q, centi o indicador de centralidade da mulher i, e centqa
afirmativa sobre a centralidade q, feli o indicador de centralidade da
mulher i, e felqa afirmativa sobre a centralidade q. A respeito dessas
variáveis espera-se corroborar os achados por Diniz (2015) no sentido
de existência de uma relação positiva entre o materialismo e as
condições de endividamento, sob o pressuposto de que, o
materialismo proporciona satisfação a partir de aquisição de bens,
envolvendo crenças e atitudes de consumismo tomando como base a
matéria. A variável orientação temporal reporta costumes de se viver
mais o presente ou levar em consideração o futuro, conforme Diniz
(2015) e De Paula et al. (2020), para representa-laforam construídas
as variáveis presente e futuro, a partir das seguintes especificações:

(6)

(7)

Onde, fi o indicador de orientação temporal futura da mulher i, e fqa
afirmativa sobre o futuro q, pi o indicador de orientação temporal
presente mulher i, e fqa afirmativa sobre o presente q. Sobre essas
variáveis espera-se conforme Diniz (2015) e De Paula et al. (2020)
evidenciar que quanto mais orientação temporal voltada para o futuro
(menos para o presente), menor tende a ser a chance da percepção e o
risco de endividamento. Sob o pressuposto de que quanto mais as
mulheres se planejarem para os acontecimentos que ainda estão por
vir, essas tendem a diminuir sua percepção e risco de endividamento
(DE PAULA, et al. 2020). Tomando como base o modelo de
creditscoringadaptado por Diniz (2015), como variáveis dependentes
são utilizadas duas medidas.
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variável escolaridade da mãe. O Quadro 1 resume todas essas
variáveis. Como exposto no Quadro 1, em relação às características
socioeconômica e de aspectos culturais, a literatura sugere que quanto
mais jovem, menor a renda, maior o número de dependentes, menor a
escolaridade, no estado civil de casada, ocupada formalmente e que
tenha passado por algum efeito adverso nos últimos 3 meses, menor a
escolaridade da mãe, maior a chance de percepção e risco de
endividamento. Para essa pesquisa, tomando como base os estudos de
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características de atitudes em relação ao endividamento e de gestão
financeira pessoal, como expostas no Quadro 2, onde os respondentes
respondiam sobre frequência de práticas referentes a esses
comportamentos, a partir de uma escala de 5 pontos variando de
nunca para sempre (1 - nunca - até 5 - sempre).

A relação entre comportamento de atitudes de endividamento e a
percepção e risco de endividamento é mensurada a partir de três
variáveis, sendo estas referente aos perfis: austero (mais
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Diniz (2015), espera-se encontrar uma relação negativa do perfil
austero (mais conservador) com a percepção e risco de
endividamento, positiva do perfil hedonista (mais propenso ao
consumismo) com as referidas variáveis dependentes e positiva entre
o perfil ambivalente (perfil misto e alto para ambos), dado que sobre
esse último o perfil hedonista parece superar o perfil austero, as
variáveis de resposta propostas. A variável gerenciamento financeiro
(gfp) é construída pela soma das respostas dadas a essas, logo:

(1)

Onde, gfpi o indicador de gestão financeira pessoal da mulher i, e
gfpqa afirmativa sobre a gestão financeira pessoal q. Sobre essa
variável, a partir de estudos como de Perry (2008) e Júnior et al
(2020) espera-se encontrar uma relação negativa entre hábitos de
gestão financeira pessoal que envolve controle e planejamento
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(2015) e Souza (2021), sobre comportamentos de autocontrole,

materialismo e orientação temporal foram realizadas as afirmativas
apresentadas no Quadro 4, onde os respondentes a partir de uma
escala do tipo 5 pontos variando entre nunca à sempre (1- nunca - até
5 - sempre). As afirmativas sobre comportamento de autocontrole
levaram em consideração a discussão da literatura especializada de
que essa é constituída tanto de aspectos particulares de controle dos
indivíduos, assim como, condições ambientais no qual o indivíduo
está inserido (BARBOSA, 2017). Essas foram pensadas sob o
pressuposto de que ao possuir perfil voltado ao autocontrole
representa a consciência dos indivíduos frente a suas condições
financeiras e possivelmente por isso espera-se uma relação negativa
entre essas variáveis. Desse modo, essa é construída somando todas
as pontuações de frequências dadas mediantes as afirmativas, logo:

(2)

Onde, auti o indicador de autocontrole da mulher i, e autqa afirmativa
sobre o autocontrole q. Particularmente, no caso das diferenças de
gênero há pesquisas apontando que o comportamento consumista
compulsivo mais presente no âmbito feminino tem relação positiva
com a maiores dificuldades financeiras dessas (Madeira pontes;
peñaloza; duarte pontes, 2020). O materialismo foi construído em
seus três pilares: sucesso (s), centralidade (cent) e felicidade (fel).A
construção dessa variável ocorre para as três classificações de
materialismo cujas variáveis são formuladas pela soma de pontuação,
desse modo:

(3)

(4)

(5)

Onde, si o indicador de sucesso da mulher i, e sqa afirmativa sobre o
sucesso q, centi o indicador de centralidade da mulher i, e centqa
afirmativa sobre a centralidade q, feli o indicador de centralidade da
mulher i, e felqa afirmativa sobre a centralidade q. A respeito dessas
variáveis espera-se corroborar os achados por Diniz (2015) no sentido
de existência de uma relação positiva entre o materialismo e as
condições de endividamento, sob o pressuposto de que, o
materialismo proporciona satisfação a partir de aquisição de bens,
envolvendo crenças e atitudes de consumismo tomando como base a
matéria. A variável orientação temporal reporta costumes de se viver
mais o presente ou levar em consideração o futuro, conforme Diniz
(2015) e De Paula et al. (2020), para representa-laforam construídas
as variáveis presente e futuro, a partir das seguintes especificações:

(6)

(7)

Onde, fi o indicador de orientação temporal futura da mulher i, e fqa
afirmativa sobre o futuro q, pi o indicador de orientação temporal
presente mulher i, e fqa afirmativa sobre o presente q. Sobre essas
variáveis espera-se conforme Diniz (2015) e De Paula et al. (2020)
evidenciar que quanto mais orientação temporal voltada para o futuro
(menos para o presente), menor tende a ser a chance da percepção e o
risco de endividamento. Sob o pressuposto de que quanto mais as
mulheres se planejarem para os acontecimentos que ainda estão por
vir, essas tendem a diminuir sua percepção e risco de endividamento
(DE PAULA, et al. 2020). Tomando como base o modelo de
creditscoringadaptado por Diniz (2015), como variáveis dependentes
são utilizadas duas medidas.
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indivíduos fizessem parte da amostra a técnica de amostragem por
conveniência foi a escolhida para a investigação de cinquenta e oito
mulheres da região. As variáveis independentes foram agrupadas em
três categorias: i) perfil socioeconômico e de adversidades (faixa
etária, gênero, escolaridade, renda, número de dependentes
financeiros, ocupação principal e posição na família); ii) perfil
comportamental (atitudes em relação ao endividamento e
gerenciamento financeiro pessoal); iii) perfil psicológico
(autocontrole, materialismo e orientação temporal)

Para controlar as características socioeconômicas das mulheres no
estudo, foram construídas variáveis de faixa etária, renda,
dependentes financeiros, escolaridade, estado civil, ocupação atual, se
beneficiária do bolsa família, e situação de adversidade. Para levar em
consideração o aspecto cultural do meio das mulheres, se construiu a
variável escolaridade da mãe. O Quadro 1 resume todas essas
variáveis. Como exposto no Quadro 1, em relação às características
socioeconômica e de aspectos culturais, a literatura sugere que quanto
mais jovem, menor a renda, maior o número de dependentes, menor a
escolaridade, no estado civil de casada, ocupada formalmente e que
tenha passado por algum efeito adverso nos últimos 3 meses, menor a
escolaridade da mãe, maior a chance de percepção e risco de
endividamento. Para essa pesquisa, tomando como base os estudos de
Trindade, Righi e Vieira (2012) e Diniz (2015), foram utilizados dois
construtos que abordam características comportamentais, sendo estas
características de atitudes em relação ao endividamento e de gestão
financeira pessoal, como expostas no Quadro 2, onde os respondentes
respondiam sobre frequência de práticas referentes a esses
comportamentos, a partir de uma escala de 5 pontos variando de
nunca para sempre (1 - nunca - até 5 - sempre).

A relação entre comportamento de atitudes de endividamento e a
percepção e risco de endividamento é mensurada a partir de três
variáveis, sendo estas referente aos perfis: austero (mais
conservador), hedonista (mais consumista) e ambivalente (misto).Para
construção das variáveis as questões do Quadro 2 foram agrupadas
em dois fatores, sendo esses: a) austerismo (ae1+ae2+ae3+ae4+ae5) e
b) hedonismo (ae6+ae7+ae8). Feito isso, teremos as seguintes
variáveis:

 Perfil austero: 1 - se maior fator austeridade que a média do
grupo para o referido fator e menor valor do fator hedonismo
que a média para esse fator de todo o grupo, 0 c.c.

 Perfil hedonista:  1 - se maior fator hedonismo que a média
do grupo para o referido fator e menor valor do fator
austerismo que a média para esse fator de todo o grupo, 0 c.c.

 Perfil ambivalente: 1 - se maior fator hedonismo que a
média do grupo para o referido fator e maior valor do fator
austerismo que a média para esse fator de todo o grupo, 0 c.c.

Segundo os quais, de acordo com Trindade, Righi e Vieira (2012) e
Diniz (2015), espera-se encontrar uma relação negativa do perfil
austero (mais conservador) com a percepção e risco de
endividamento, positiva do perfil hedonista (mais propenso ao
consumismo) com as referidas variáveis dependentes e positiva entre
o perfil ambivalente (perfil misto e alto para ambos), dado que sobre
esse último o perfil hedonista parece superar o perfil austero, as
variáveis de resposta propostas. A variável gerenciamento financeiro
(gfp) é construída pela soma das respostas dadas a essas, logo:

(1)

Onde, gfpi o indicador de gestão financeira pessoal da mulher i, e
gfpqa afirmativa sobre a gestão financeira pessoal q. Sobre essa
variável, a partir de estudos como de Perry (2008) e Júnior et al
(2020) espera-se encontrar uma relação negativa entre hábitos de
gestão financeira pessoal que envolve controle e planejamento
financeiro com as chances de percepção e risco ao endividamento.
Baseando-se nas análises de Trindade, Righi e Vieira (2012), Diniz
(2015) e Souza (2021), sobre comportamentos de autocontrole,

materialismo e orientação temporal foram realizadas as afirmativas
apresentadas no Quadro 4, onde os respondentes a partir de uma
escala do tipo 5 pontos variando entre nunca à sempre (1- nunca - até
5 - sempre). As afirmativas sobre comportamento de autocontrole
levaram em consideração a discussão da literatura especializada de
que essa é constituída tanto de aspectos particulares de controle dos
indivíduos, assim como, condições ambientais no qual o indivíduo
está inserido (BARBOSA, 2017). Essas foram pensadas sob o
pressuposto de que ao possuir perfil voltado ao autocontrole
representa a consciência dos indivíduos frente a suas condições
financeiras e possivelmente por isso espera-se uma relação negativa
entre essas variáveis. Desse modo, essa é construída somando todas
as pontuações de frequências dadas mediantes as afirmativas, logo:

(2)

Onde, auti o indicador de autocontrole da mulher i, e autqa afirmativa
sobre o autocontrole q. Particularmente, no caso das diferenças de
gênero há pesquisas apontando que o comportamento consumista
compulsivo mais presente no âmbito feminino tem relação positiva
com a maiores dificuldades financeiras dessas (Madeira pontes;
peñaloza; duarte pontes, 2020). O materialismo foi construído em
seus três pilares: sucesso (s), centralidade (cent) e felicidade (fel).A
construção dessa variável ocorre para as três classificações de
materialismo cujas variáveis são formuladas pela soma de pontuação,
desse modo:

(3)

(4)

(5)

Onde, si o indicador de sucesso da mulher i, e sqa afirmativa sobre o
sucesso q, centi o indicador de centralidade da mulher i, e centqa
afirmativa sobre a centralidade q, feli o indicador de centralidade da
mulher i, e felqa afirmativa sobre a centralidade q. A respeito dessas
variáveis espera-se corroborar os achados por Diniz (2015) no sentido
de existência de uma relação positiva entre o materialismo e as
condições de endividamento, sob o pressuposto de que, o
materialismo proporciona satisfação a partir de aquisição de bens,
envolvendo crenças e atitudes de consumismo tomando como base a
matéria. A variável orientação temporal reporta costumes de se viver
mais o presente ou levar em consideração o futuro, conforme Diniz
(2015) e De Paula et al. (2020), para representa-laforam construídas
as variáveis presente e futuro, a partir das seguintes especificações:

(6)

(7)

Onde, fi o indicador de orientação temporal futura da mulher i, e fqa
afirmativa sobre o futuro q, pi o indicador de orientação temporal
presente mulher i, e fqa afirmativa sobre o presente q. Sobre essas
variáveis espera-se conforme Diniz (2015) e De Paula et al. (2020)
evidenciar que quanto mais orientação temporal voltada para o futuro
(menos para o presente), menor tende a ser a chance da percepção e o
risco de endividamento. Sob o pressuposto de que quanto mais as
mulheres se planejarem para os acontecimentos que ainda estão por
vir, essas tendem a diminuir sua percepção e risco de endividamento
(DE PAULA, et al. 2020). Tomando como base o modelo de
creditscoringadaptado por Diniz (2015), como variáveis dependentes
são utilizadas duas medidas.
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Quadro 1. Variáveis socioeconômicas, situacionais e culturais

Código Descrição Variável Construída para análise Resultado esperado Autores
Idade1
Idade2
Idade3
Idade4

Idade por faixa etária 1 - Até 21 Anos
1 - De 21 a 30 anos
1 - De 31 a 40 anos
1 - Acima de 40 anos

+
+
-
-

Ponchio (2006); Flores; Vieira; Coronel
(2013)Vieira; Flores; Campara (2014);
Diniz (2015)

Renda1
Renda2
Renda3
Renda4
Renda5
Renda6
Renda7
Renda8
Renda9
Renda10

Classe de renda familiar
por salário mínimo

1 - Até 1
1 - Acima 1 até 2
1 - Acima 2 até 3
1 - Acima 3 até 4
1 - Acima 4 até 5
1 - Acima 5 até 6
1 - Acima 6 até 8
1 - Acima 8 a 10
1 - Acima 10 a 30
1 - Acima de 30

+
+
-
-
-
-
-
-
-
-

Bricker; Kennickell, (2012); Flores;
Vieira; Coronel (2013);Vieira; Flores;
Campara (2014); Diniz (2015)

DepFin Número de dependentes
financeiros

0
1
2
3
4
5 ou mais

-
-
+
+
+
+

De Lima Trindade et al. (2011);
Trindade; Righi; Vieira (2012)

Escolaridade Nível de escolaridade 0 - Analfabeto
1 - Ens. Fundamental I
2 - Ens. Fundamental II
3 - Ensino Médio
4 - Ensino Superior
5 - Especialização
6 - Mestrado
7 - Doutorado

+
+
+
-
-
-
-
-

Ponchio (2006); Flores; Vieira; Coronel
(2013)Vieira; Flores; Campara (2014);
Diniz (2015)

Solteira
Casada
Separada

Estado Civil 1 - Solteira
1 - Casada
1 - Separada

-
+
-

Nogueira (2009); Flores; Vieira;
Coronel (2013)

Ocup1

Ocup2

Ocup3

Ocupação atual
(emprego)

1 - Ocupação formal: empregada,
profissional liberal, funcionária
pública, empresária
1 - Ocupação Informal: Do lar,
autônoma e estudante
1 - Sem ocupação formal:
desempregada, tentando encontrar
emprego

+

-

-

Keese (2012); De Lima Trindade et al.
(2011); Trindade; Righi; Vieira (2012)

Bf Beneficiária do bolsa
família

1 - Recebe bolsa família - Dos Santos; De Souza (2014)

Adv_Desemp
Adv_S_Aciden

Adv_Inesperada

Adv_Separacao

Eventos Adversos nos
últimos três meses

1 - Desemprego
1 - Problemas de saúde ou acidente
grave na família
1 - Situação inesperada que causou
sérias dificuldades financeiras
1 - Separação ou divórcio

+
+

+

+

Diniz (2015)

Escolaridade
Mãe

Nível de escolaridade da
mãe

Analfabeto
Ens. Fundamental I
Ens. Fundamental II
Ensino Médio
Ensino Superior
Especialização
Mestrado
Doutorado

+
+
+
-
-
-
-
-

Marinho (2013); De Souza Correia;
Lucena; Gadelha (2015)

Fonte: Elaboração própria, a partir dos dados da pesquisa.

Quadro 2. Descrição das questões sobre atitudes de endividamento e gerenciamento financeiro pessoal

Descrição Afirmativa
ae1
ae2
ae3
ae4
ae5
ae6
ae7
ae8

Acredito que o uso do crédito pode ser perigoso.
Acredito que seja importante viver de acordo com o dinheiro que se tem.
Sempre posso poupar algum dinheiro, quando me proponho a isso.
Acredito ser importante pagar minhas dívidas o quanto antes possível.
Acredito que um dos motivos que fazem as pessoas se endividarem é a facilidade que elas têm em conseguir cartões de crédito.
Penso que é uma boa ideia comprar agora para pagar depois
Acho necessário fazer empréstimo.
O uso do crédito é uma parte essencial do meu estilo de vida.

gfp1
gfp2
gfp3
gfp4
gfp5
gfp6
gfp7

Eu sempre sei exatamente quanto dinheiro eu tenho.
Entendo que pagar o mínimo do cartão envolve juros
Cuido do meu dinheiro de forma consciente.
Comparo as taxas de juros antes de decidir onde comprar.
Planejo-me com antecedência para grandes compras.
Dificilmente peço dinheiro emprestado para parentes ou amigos.
Possuo um orçamento pessoal, no qual procuro listar todas as minhas despesas e receitas.
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Quadro 4. Descrição das questões para a variável do perfil de autocontrole

Afirmativa Descrição
aut1
aut2
aut3
aut4
aut5

aut6
aut7

Quando se trata de escolher entre negócios, eu prefiro a opção mais segura.
Faço uma reserva de dinheiro para futuros imprevistos e gastos extras.
Faço o controle do que gasto com o cartão de crédito, antes da fatura chegar sei quanto gastei
O que me faz poupar dinheiro todo mês são os meus objetivos de consumo.
Anoto minhas despesas para ter mais controle dos meus gastos.
Eu mesmo faço o controle das minhas despesas.
Tenho alguém para ajudar a controlar minhas despesas.

s1
s2
s3
s4
s5
s6
cent1
cent2
cent3
cent4
cent5
cent6
cent7
fel1
fel2
fel3
fel4
fel5

Admiro indivíduos que têm casas, carros e roupas caras.
Adquirir bens materiais é uma das conquistas mais importantes na minha vida.
Não me importa a quantidade de objetos materiais que as pessoas possuem, isso não é sucesso.
Acredito que as coisas que tenho refletem o quão bem ou mal estou levando a vida.
Me sinto bem em ter coisas que impressionam as pessoas.
Não dou muita importância para os bens materiais que outras pessoas possuem.
Normalmente compro apenas o necessário.
Não me importo com a aquisição de bens, tento manter minha vida simples.
O que mais importa para mim, são as coisas que tenho.
Gosto de comprar coisas que não são práticas.
Acho prazeroso fazer compras.
Gosto de ter uma vida luxuosa/com luxo.
Costumo dar menos importância a bens materiais do que a maioria das pessoas que conheço.
Já tenho tudo que acredito ser necessário para aproveitar bem a vida.
Acredito que se eu tivesse algumas coisas que não tenho, minha vida estaria melhor.
Mesmo que eu tivesse coisas mais agradáveis, não seria mais feliz.
Mesmo que tivesse condições de comprar ainda mais, isso não me deixaria mais feliz.
Em alguns momentos me incomodo em não poder comprar tudo que gostaria.

f1
f2
f3
f4
f5
f6
f7
p1
p2
p3
p4
p5
p6

Concluo minhas obrigações no tempo adequado.
Já tenho uma ideia do que devo fazer no próximo semestre.
Tenho ideias e projetos bem definidos para o futuro.
Quando vou decidir algo avalio todos os custos e os benefícios envolvidos.
Faço economia do meu dinheiro todo mês para ter um futuro melhor.
Quando lembro de outras prioridades financeiras consigo resistir ao impulso de consumo.
Normalmente sigo meus desejos invés da minha razão.
Penso que é o destino que define grande parte da minha vida.
Acredito que o que tiver que acontecer vai acontecer, independente do que eu fizer.
Acredito que não adianta me preocupar com o futuro, pois não posso fazer nada.
Tenho o hábito de planejar o meu dia.
Acredito que gastar com o que me dá prazer é melhor do que economizar para futuros riscos.
Se tivesse como escolher eu viveria cada dia como se fosse o último.

Fonte: Elaboração própria, a partir dos dados da pesquisa.

Tabela 1. Regressões logísticas para análise dos determinantes da percepção de
endividamento e risco de sobreendividamento

Variáveis (1)  Percepção (2)      Risco

Coeficientes β Coeficientes β
Idade: de 21 a 30 anos -3,4580* (2,0830) 1,7550* (1,0510)
Idade: de 31 a 40 anos 0,2717 (1,8020) 0,5964 (2,0270)
Idade: Acima de 40 anos -11,6000** (5,8390) 4,8910** (2,0870)
Estado civil solteira 1,3990 (1,9570) 0,8585 (1,2540)
Renda: até 1 sm -4,7280* (2,7410) 0,4475 (1,1370)
Renda: acima de 1 até 2 sm -5,6380 (3,5460) -0,5309 (1,0750)
Dependentes Financeiros 0,7398 (0,6150) -0,7051 (0,5228)
Recebe Bolsa Família 6,8000* (3,8720) -2,2650 (1,4250)
Ocupação Formal 7,3800*** (2,6690) 1,8380** (0,8567)
Escolaridade -3,0470** (1,3040) -0,518* (0,5930)
Adversidade, situação inesperada 12,5000*** (4,3790) -0,7187 (1,6140)
Escolaridade da Mãe 0,5979 (0,3311) -0,1224 (0,4515)
Gestão Financeira Pessoal -0,3027* (0,1748) -0,2470** (0,1237)
Sucesso -0,1285 (0,1988) 0,3204** (0,1505)
Ambivalente 1,9080 (1,9410) 0,1292 (0,9094)
Presente 0,8068** (0,3311) 0,0139 (0,0881)
Autocontrole 0,6366* (0,3348) -0,4497* (0,2412)
Contant -9,8470* (5,3190) -10,8300*** (4,1400)
N de observações 58 58
Pseudo-R² 0,6649 0,3974
% de acerto 88,08 88,08

Fonte: Elaboração própria a partir dos resultados evidenciados. Nota: Erros-padrão entre parênteses.
***Estatisticamente significante a 1%.**Estatisticamente significante a 5%. *Estatisticamente significante a 10%.
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A primeira corresponde à variável autodeclaração, 1 - se o indivíduo
considera-se endividado mesmo pagando suas contas em dias, e 0,
c.c.. E a segunda à predição do risco ao endividamento considerando
a quantidade de dívidas declarada pelas mulheres e a frequência de
pagamento (proxy para risco à inadimplência) como forma de separar
as mulheres que pagam em dia mas tem dívidas (endividadas) das que
têm dívidas e pagam com atraso (sobre-endividadas), construída a
partir dos passos a seguir:

 Definição do nível da dívida: soma das despesas ponderadas
pelos seguintes pesos: 1 - se conta de água, conta de energia
elétrica, conta de telefone fixo, conta de internet, aluguel ou
financiamento de casa; 2 - se conta de telefone móvel,
mensalidade escolar, mensalidade de cursos, mensalidade de
academias, ou outras dívidas; 3 - se cartão de crédito, cheque
especial, cheque pré-datado, crédito consignado, crédito
pessoal, carnês, ou financiamento de carro;

 Construção da variável dívida total: níveis de dívidas
ponderados pela variável de inadimplência, sendo peso 1 para
quem declara pagar suas contas em dia e 4 para um ou mais dias
de atraso, tal tratamento é realizado para que o indicador
construído distinga o indivíduo endividado (aquele que tem
dívidas, mas não pode saldá-la no momento - paga em dia) do
sobreendividado (aquele que tem dificuldade em saldar suas
dívidas em um futuro próximo - inadimplente);iii)construção do
risco ao endividamento, a partir da dívida total: 1-se o escore
estiver acima do 4º quartil; 0 - caso contrário.

A estratégia empírica proposta para relacionar características
culturais, comportamentais e psicológicas com condição de
endividamento parte da ideia de um modelo do tipo
creditscoringadaptado por Diniz (2015) em duas especificações para
serem estimadas por um modelo de regressão logística. Aprimeira
análise utiliza-se uma especificação cuja variável dependente é a
autodeclaração de endividamento e assumirá a especificação de um
modelo de regressão logística, dado que a variável dependente de ser
uma dummyque assume valor 1 para declaração de endividamento, e 0
c.c. (AMARAL; INÁCIO, 2016; FÁVERO; BELFIORE, 2017). A
segunda relaciona o risco ao sobreendividamentocom as referidas
variáveis independentes. Mediante ao exposto, os modelos
empregados seguem a seguinte estrutura:

Onde, i representa as mulheres, é a variável dependente
dicotômica de resultado da mulher i (m1 - 1 para autodeclaração de
endividamento; m2 - 1 para risco baixo; m3 - 1 para risco médio; m4
- 1 para risco alto), Xi é uma matriz de variáveis com características
socioeconômicas (renda, ) de controle, PGF são variáveis de controle
sobre planejamento, gestão financeira, CP são variáveis de
características comportamentais (orientação temporal, autocontrole e
materialismo) e vi o termo de erro aleatório.

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Na intenção investigar os determinantes do endividamento e risco ao
sobreendividamento, tomando como base os estudos de Trindade,
Righi e Vieira (2012) e Diniz (2015), pode-se verificar os resultados
dos dois modelos apresentados na Tabela 1. Para a especificação (1)
investiga-se o que determina a percepção de endividamento de
mulheres na microrregião de Salgueiro a partir de um modelo de
regressão logístico. Na especificação (2) a análise se volta para os
determinantes de risco à sobreendividamento. A Tabela 1 apresenta
os modelos de regressão logísticaforam significativos aos níveis de
5% e 10%, respectivamente, e possui um poder de explicação de
R²=0,6649 e R²=0,3974, esse resultado se deve por vários fatores
terem se mostrado significativos para determinarem ambas as
variáveis de resultado das mulheres desta investigação. Analisando
primeiramente o modelo (1), dentre as variáveis de característica
socioeconômicas significativas e que sugerem influenciar na sensação
de endividamento de mulheres da microrregião de Salgueiro
destacam-se: idade de 21 a 30 anos, idade acima de 40 anos, renda até

1 salário-mínimo, recebe bolsa família, ocupação formal, escolaridade
e situação de adversidade. A primeira faixa etária de 21 a 30 anos,
mostrou-se negativa e significativa ao nível de 10%, sugerindo que,
em média, mulheres da microrregião de Salgueiro nessa faixa etária
não tendem a se sentir endividadas. Resultado similar foi evidenciado
para a faixa etária de acima de 40 anos, mas a um nível de
significância de 5%. As variáveis renda (para quem recebe até 1
salário-mínimo) e escolaridade também apresentaram uma relação
negativa aos níveis, respectivamente, de 10% e 5% de significância,
com indícios de que quanto maior a renda e escolaridade menor o
sentimento de endividamento, possivelmente pela condição dessas
aumentarem o sentimento de segurança por parte das entrevistadas.
Mulheres que recebem bolsa família demonstram, em média, uma
maior sensibilidade de endividamento, talvez em razão de já se
encontrarem em situação de vulnerabilidade. Por outro lado,
mulheres ocupadas de modo formal, que de certo modo poderia trazer
uma maior sensação de segurança, ao nível de 1% de significância,
isto é, com chances do resultado está errado de 1%, apresenta maiores
chances de se sentir endividadas. Por sua vez, se a mulher se depara
com situações de adversidade que lhe trazem dificuldades financeiras,
maiores são as chances de se sentir endividadas, como destaca Pierry
(2008), isso se deve muito provavelmente pelo evento, de certo modo,
comprometer a capacidade de pagamento delas.

Ao levar em consideração as variáveis aspecto cultural relacionado à
educação da mãe, atitudes materialista nos seus pilares felicidade,
sucesso e centralidade que se voltam à aquisição de bens de acordo
com Minella et al. (2017) e de comportamentos de atitudes ao
endividamento que podendo ser do tipo austero (mais conservador) e
hedonista (mais consumista), conforme Trindade, Righi e Vieira
(2012) e Diniz (2015), não se tem evidência para confirmar tal
relação, e dessa forma, não podemos chegar a conclusões a respeito
das referidas relações. Por outro lado, quanto mais as mulheres
apresentarem comportamento de gestão financeira pessoal do tipo
saber quanto de dinheiro se tem, entender que pagar o mínimo do
cartão não é algo tão bom, comparar taxas de juros antes de adquirir
um bem, planejar com antecedências as compras e possuir um
orçamento pessoal com receitas e despesas, por exemplo,  menor
tende a ser a chance dela se sentir endividada (PERRY, 2008;
JUNIOR et al, 2020) a variável gestão financeira apresentou resultado
negativo e com significância estatística ao nível de 10%. Pelo fato de
ser negativa, a relação da variável gestão financeira e sensibilidade ao
endividamento, informa que quando as atitudes de gestão financeira
pessoal se elevam, reduz-se as chances de endividamento em torno de
26,11% ((exp(-0,3027)-1)*100). Esse resultado sugere que ações de
políticas públicas que possam promover maior qualificação de
educação financeira na população local têm chances de resultado
positivo na sensação de endividamento das mulheres da região, o que
é positivo em razão de que de acordo com Souza, Rogers e Rogers
(2019) no cenário brasileiro, o sentimento de endividamento é
inferido como bastante estressante e impacta em níveis de ansiedade,
depressão e outros problemas de saúde que comprometem a qualidade
de vida dos indivíduos.

De igual forma, os resultados expostos na Tebal 1, sugerem uma
relação positiva entre orientação temporal voltada para o presente que
envolve aspectos como não se preocupar com o amanhã, não fazer
planejamento financeiro para o futuro, gastar sem pensar no amanhã
dentre outros (rever Quadro 4) e percepção de endividamento,
mostrou resultado positivo e significância estatística ao nível de 5%,
isto é, há uma probabilidade de apenas 5% de que a relação
comprovada não seja verdadeira. Nesse caso, os resultados sugerem
que, quando a mulher possui uma orientação temporal para o
presente, isto é, leva mais em consideração hoje e não se planeja para
o amanhã ela tende a aumentar sua percepção de endividamento. Tal
achado corrobora as evidências de De Paula et al. (2020) dado que
segunda a autora, sob a perspectiva das finanças comportamentais, há
indício que relação das preferências temporais inconsistentes (focado
mais no consumismo presente) impacta a condição de endividamento
dos indivíduos. Por fim, a variável autocontrole, foi a última a
apresentar indícios de impacto com significância estatística ao nível
de 10% e contrariando a hipótese de que quanto mais atitudes de
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A primeira corresponde à variável autodeclaração, 1 - se o indivíduo
considera-se endividado mesmo pagando suas contas em dias, e 0,
c.c.. E a segunda à predição do risco ao endividamento considerando
a quantidade de dívidas declarada pelas mulheres e a frequência de
pagamento (proxy para risco à inadimplência) como forma de separar
as mulheres que pagam em dia mas tem dívidas (endividadas) das que
têm dívidas e pagam com atraso (sobre-endividadas), construída a
partir dos passos a seguir:

 Definição do nível da dívida: soma das despesas ponderadas
pelos seguintes pesos: 1 - se conta de água, conta de energia
elétrica, conta de telefone fixo, conta de internet, aluguel ou
financiamento de casa; 2 - se conta de telefone móvel,
mensalidade escolar, mensalidade de cursos, mensalidade de
academias, ou outras dívidas; 3 - se cartão de crédito, cheque
especial, cheque pré-datado, crédito consignado, crédito
pessoal, carnês, ou financiamento de carro;

 Construção da variável dívida total: níveis de dívidas
ponderados pela variável de inadimplência, sendo peso 1 para
quem declara pagar suas contas em dia e 4 para um ou mais dias
de atraso, tal tratamento é realizado para que o indicador
construído distinga o indivíduo endividado (aquele que tem
dívidas, mas não pode saldá-la no momento - paga em dia) do
sobreendividado (aquele que tem dificuldade em saldar suas
dívidas em um futuro próximo - inadimplente);iii)construção do
risco ao endividamento, a partir da dívida total: 1-se o escore
estiver acima do 4º quartil; 0 - caso contrário.

A estratégia empírica proposta para relacionar características
culturais, comportamentais e psicológicas com condição de
endividamento parte da ideia de um modelo do tipo
creditscoringadaptado por Diniz (2015) em duas especificações para
serem estimadas por um modelo de regressão logística. Aprimeira
análise utiliza-se uma especificação cuja variável dependente é a
autodeclaração de endividamento e assumirá a especificação de um
modelo de regressão logística, dado que a variável dependente de ser
uma dummyque assume valor 1 para declaração de endividamento, e 0
c.c. (AMARAL; INÁCIO, 2016; FÁVERO; BELFIORE, 2017). A
segunda relaciona o risco ao sobreendividamentocom as referidas
variáveis independentes. Mediante ao exposto, os modelos
empregados seguem a seguinte estrutura:

Onde, i representa as mulheres, é a variável dependente
dicotômica de resultado da mulher i (m1 - 1 para autodeclaração de
endividamento; m2 - 1 para risco baixo; m3 - 1 para risco médio; m4
- 1 para risco alto), Xi é uma matriz de variáveis com características
socioeconômicas (renda, ) de controle, PGF são variáveis de controle
sobre planejamento, gestão financeira, CP são variáveis de
características comportamentais (orientação temporal, autocontrole e
materialismo) e vi o termo de erro aleatório.

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Na intenção investigar os determinantes do endividamento e risco ao
sobreendividamento, tomando como base os estudos de Trindade,
Righi e Vieira (2012) e Diniz (2015), pode-se verificar os resultados
dos dois modelos apresentados na Tabela 1. Para a especificação (1)
investiga-se o que determina a percepção de endividamento de
mulheres na microrregião de Salgueiro a partir de um modelo de
regressão logístico. Na especificação (2) a análise se volta para os
determinantes de risco à sobreendividamento. A Tabela 1 apresenta
os modelos de regressão logísticaforam significativos aos níveis de
5% e 10%, respectivamente, e possui um poder de explicação de
R²=0,6649 e R²=0,3974, esse resultado se deve por vários fatores
terem se mostrado significativos para determinarem ambas as
variáveis de resultado das mulheres desta investigação. Analisando
primeiramente o modelo (1), dentre as variáveis de característica
socioeconômicas significativas e que sugerem influenciar na sensação
de endividamento de mulheres da microrregião de Salgueiro
destacam-se: idade de 21 a 30 anos, idade acima de 40 anos, renda até

1 salário-mínimo, recebe bolsa família, ocupação formal, escolaridade
e situação de adversidade. A primeira faixa etária de 21 a 30 anos,
mostrou-se negativa e significativa ao nível de 10%, sugerindo que,
em média, mulheres da microrregião de Salgueiro nessa faixa etária
não tendem a se sentir endividadas. Resultado similar foi evidenciado
para a faixa etária de acima de 40 anos, mas a um nível de
significância de 5%. As variáveis renda (para quem recebe até 1
salário-mínimo) e escolaridade também apresentaram uma relação
negativa aos níveis, respectivamente, de 10% e 5% de significância,
com indícios de que quanto maior a renda e escolaridade menor o
sentimento de endividamento, possivelmente pela condição dessas
aumentarem o sentimento de segurança por parte das entrevistadas.
Mulheres que recebem bolsa família demonstram, em média, uma
maior sensibilidade de endividamento, talvez em razão de já se
encontrarem em situação de vulnerabilidade. Por outro lado,
mulheres ocupadas de modo formal, que de certo modo poderia trazer
uma maior sensação de segurança, ao nível de 1% de significância,
isto é, com chances do resultado está errado de 1%, apresenta maiores
chances de se sentir endividadas. Por sua vez, se a mulher se depara
com situações de adversidade que lhe trazem dificuldades financeiras,
maiores são as chances de se sentir endividadas, como destaca Pierry
(2008), isso se deve muito provavelmente pelo evento, de certo modo,
comprometer a capacidade de pagamento delas.

Ao levar em consideração as variáveis aspecto cultural relacionado à
educação da mãe, atitudes materialista nos seus pilares felicidade,
sucesso e centralidade que se voltam à aquisição de bens de acordo
com Minella et al. (2017) e de comportamentos de atitudes ao
endividamento que podendo ser do tipo austero (mais conservador) e
hedonista (mais consumista), conforme Trindade, Righi e Vieira
(2012) e Diniz (2015), não se tem evidência para confirmar tal
relação, e dessa forma, não podemos chegar a conclusões a respeito
das referidas relações. Por outro lado, quanto mais as mulheres
apresentarem comportamento de gestão financeira pessoal do tipo
saber quanto de dinheiro se tem, entender que pagar o mínimo do
cartão não é algo tão bom, comparar taxas de juros antes de adquirir
um bem, planejar com antecedências as compras e possuir um
orçamento pessoal com receitas e despesas, por exemplo,  menor
tende a ser a chance dela se sentir endividada (PERRY, 2008;
JUNIOR et al, 2020) a variável gestão financeira apresentou resultado
negativo e com significância estatística ao nível de 10%. Pelo fato de
ser negativa, a relação da variável gestão financeira e sensibilidade ao
endividamento, informa que quando as atitudes de gestão financeira
pessoal se elevam, reduz-se as chances de endividamento em torno de
26,11% ((exp(-0,3027)-1)*100). Esse resultado sugere que ações de
políticas públicas que possam promover maior qualificação de
educação financeira na população local têm chances de resultado
positivo na sensação de endividamento das mulheres da região, o que
é positivo em razão de que de acordo com Souza, Rogers e Rogers
(2019) no cenário brasileiro, o sentimento de endividamento é
inferido como bastante estressante e impacta em níveis de ansiedade,
depressão e outros problemas de saúde que comprometem a qualidade
de vida dos indivíduos.

De igual forma, os resultados expostos na Tebal 1, sugerem uma
relação positiva entre orientação temporal voltada para o presente que
envolve aspectos como não se preocupar com o amanhã, não fazer
planejamento financeiro para o futuro, gastar sem pensar no amanhã
dentre outros (rever Quadro 4) e percepção de endividamento,
mostrou resultado positivo e significância estatística ao nível de 5%,
isto é, há uma probabilidade de apenas 5% de que a relação
comprovada não seja verdadeira. Nesse caso, os resultados sugerem
que, quando a mulher possui uma orientação temporal para o
presente, isto é, leva mais em consideração hoje e não se planeja para
o amanhã ela tende a aumentar sua percepção de endividamento. Tal
achado corrobora as evidências de De Paula et al. (2020) dado que
segunda a autora, sob a perspectiva das finanças comportamentais, há
indício que relação das preferências temporais inconsistentes (focado
mais no consumismo presente) impacta a condição de endividamento
dos indivíduos. Por fim, a variável autocontrole, foi a última a
apresentar indícios de impacto com significância estatística ao nível
de 10% e contrariando a hipótese de que quanto mais atitudes de
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considera-se endividado mesmo pagando suas contas em dias, e 0,
c.c.. E a segunda à predição do risco ao endividamento considerando
a quantidade de dívidas declarada pelas mulheres e a frequência de
pagamento (proxy para risco à inadimplência) como forma de separar
as mulheres que pagam em dia mas tem dívidas (endividadas) das que
têm dívidas e pagam com atraso (sobre-endividadas), construída a
partir dos passos a seguir:
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ponderados pela variável de inadimplência, sendo peso 1 para
quem declara pagar suas contas em dia e 4 para um ou mais dias
de atraso, tal tratamento é realizado para que o indicador
construído distinga o indivíduo endividado (aquele que tem
dívidas, mas não pode saldá-la no momento - paga em dia) do
sobreendividado (aquele que tem dificuldade em saldar suas
dívidas em um futuro próximo - inadimplente);iii)construção do
risco ao endividamento, a partir da dívida total: 1-se o escore
estiver acima do 4º quartil; 0 - caso contrário.

A estratégia empírica proposta para relacionar características
culturais, comportamentais e psicológicas com condição de
endividamento parte da ideia de um modelo do tipo
creditscoringadaptado por Diniz (2015) em duas especificações para
serem estimadas por um modelo de regressão logística. Aprimeira
análise utiliza-se uma especificação cuja variável dependente é a
autodeclaração de endividamento e assumirá a especificação de um
modelo de regressão logística, dado que a variável dependente de ser
uma dummyque assume valor 1 para declaração de endividamento, e 0
c.c. (AMARAL; INÁCIO, 2016; FÁVERO; BELFIORE, 2017). A
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Onde, i representa as mulheres, é a variável dependente
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sobre planejamento, gestão financeira, CP são variáveis de
características comportamentais (orientação temporal, autocontrole e
materialismo) e vi o termo de erro aleatório.
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Na intenção investigar os determinantes do endividamento e risco ao
sobreendividamento, tomando como base os estudos de Trindade,
Righi e Vieira (2012) e Diniz (2015), pode-se verificar os resultados
dos dois modelos apresentados na Tabela 1. Para a especificação (1)
investiga-se o que determina a percepção de endividamento de
mulheres na microrregião de Salgueiro a partir de um modelo de
regressão logístico. Na especificação (2) a análise se volta para os
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os modelos de regressão logísticaforam significativos aos níveis de
5% e 10%, respectivamente, e possui um poder de explicação de
R²=0,6649 e R²=0,3974, esse resultado se deve por vários fatores
terem se mostrado significativos para determinarem ambas as
variáveis de resultado das mulheres desta investigação. Analisando
primeiramente o modelo (1), dentre as variáveis de característica
socioeconômicas significativas e que sugerem influenciar na sensação
de endividamento de mulheres da microrregião de Salgueiro
destacam-se: idade de 21 a 30 anos, idade acima de 40 anos, renda até

1 salário-mínimo, recebe bolsa família, ocupação formal, escolaridade
e situação de adversidade. A primeira faixa etária de 21 a 30 anos,
mostrou-se negativa e significativa ao nível de 10%, sugerindo que,
em média, mulheres da microrregião de Salgueiro nessa faixa etária
não tendem a se sentir endividadas. Resultado similar foi evidenciado
para a faixa etária de acima de 40 anos, mas a um nível de
significância de 5%. As variáveis renda (para quem recebe até 1
salário-mínimo) e escolaridade também apresentaram uma relação
negativa aos níveis, respectivamente, de 10% e 5% de significância,
com indícios de que quanto maior a renda e escolaridade menor o
sentimento de endividamento, possivelmente pela condição dessas
aumentarem o sentimento de segurança por parte das entrevistadas.
Mulheres que recebem bolsa família demonstram, em média, uma
maior sensibilidade de endividamento, talvez em razão de já se
encontrarem em situação de vulnerabilidade. Por outro lado,
mulheres ocupadas de modo formal, que de certo modo poderia trazer
uma maior sensação de segurança, ao nível de 1% de significância,
isto é, com chances do resultado está errado de 1%, apresenta maiores
chances de se sentir endividadas. Por sua vez, se a mulher se depara
com situações de adversidade que lhe trazem dificuldades financeiras,
maiores são as chances de se sentir endividadas, como destaca Pierry
(2008), isso se deve muito provavelmente pelo evento, de certo modo,
comprometer a capacidade de pagamento delas.

Ao levar em consideração as variáveis aspecto cultural relacionado à
educação da mãe, atitudes materialista nos seus pilares felicidade,
sucesso e centralidade que se voltam à aquisição de bens de acordo
com Minella et al. (2017) e de comportamentos de atitudes ao
endividamento que podendo ser do tipo austero (mais conservador) e
hedonista (mais consumista), conforme Trindade, Righi e Vieira
(2012) e Diniz (2015), não se tem evidência para confirmar tal
relação, e dessa forma, não podemos chegar a conclusões a respeito
das referidas relações. Por outro lado, quanto mais as mulheres
apresentarem comportamento de gestão financeira pessoal do tipo
saber quanto de dinheiro se tem, entender que pagar o mínimo do
cartão não é algo tão bom, comparar taxas de juros antes de adquirir
um bem, planejar com antecedências as compras e possuir um
orçamento pessoal com receitas e despesas, por exemplo,  menor
tende a ser a chance dela se sentir endividada (PERRY, 2008;
JUNIOR et al, 2020) a variável gestão financeira apresentou resultado
negativo e com significância estatística ao nível de 10%. Pelo fato de
ser negativa, a relação da variável gestão financeira e sensibilidade ao
endividamento, informa que quando as atitudes de gestão financeira
pessoal se elevam, reduz-se as chances de endividamento em torno de
26,11% ((exp(-0,3027)-1)*100). Esse resultado sugere que ações de
políticas públicas que possam promover maior qualificação de
educação financeira na população local têm chances de resultado
positivo na sensação de endividamento das mulheres da região, o que
é positivo em razão de que de acordo com Souza, Rogers e Rogers
(2019) no cenário brasileiro, o sentimento de endividamento é
inferido como bastante estressante e impacta em níveis de ansiedade,
depressão e outros problemas de saúde que comprometem a qualidade
de vida dos indivíduos.

De igual forma, os resultados expostos na Tebal 1, sugerem uma
relação positiva entre orientação temporal voltada para o presente que
envolve aspectos como não se preocupar com o amanhã, não fazer
planejamento financeiro para o futuro, gastar sem pensar no amanhã
dentre outros (rever Quadro 4) e percepção de endividamento,
mostrou resultado positivo e significância estatística ao nível de 5%,
isto é, há uma probabilidade de apenas 5% de que a relação
comprovada não seja verdadeira. Nesse caso, os resultados sugerem
que, quando a mulher possui uma orientação temporal para o
presente, isto é, leva mais em consideração hoje e não se planeja para
o amanhã ela tende a aumentar sua percepção de endividamento. Tal
achado corrobora as evidências de De Paula et al. (2020) dado que
segunda a autora, sob a perspectiva das finanças comportamentais, há
indício que relação das preferências temporais inconsistentes (focado
mais no consumismo presente) impacta a condição de endividamento
dos indivíduos. Por fim, a variável autocontrole, foi a última a
apresentar indícios de impacto com significância estatística ao nível
de 10% e contrariando a hipótese de que quanto mais atitudes de
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autocontrole as mulheres apresentarem, menor tende a ser a chance
dela se sentir endividada, apresentou uma relação positiva. Esse
resultado demonstra que mesmo as mulheres investigadas
demonstrando comportamentos voltados para autocontrole, mesmo
assim essas, em média, se sentem endividadas e possivelmente a
redução desse sentimento. Por sua vez, os possíveis determinantes do
risco ao sobreendividamento, puderam ser investigados nas
estimativas do modelo (2). Dentre as características socioeconômicas
em que há indícios de relação entre essas e risco ao
sobreendividamento demonstrando significância estatística tem-se:
idade de 21 a 30 anos, idade acima de 40 anos, ocupação formal e
escolaridade. Em relação às faixas etárias, ao contrário de mulheres
nessa faixa não se sentirem endividadas, por outro lado, os resultados
sugerem que são nessas que os riscos ao sobreendividamento
aumentam. Ocupação formal e escolaridade mostraram um
comportamento similar ao evidenciado para a percepção de
endividamento, com indícios que mulheres da microrregião de
salgueiro, em média, na ocupação formal tem mais chances de risco
ao sobreendividamento, e que quanto maior a escolaridade menor o
risco à essa condição, levando a sugerir quanto a esse último um
maior incentivo de políticas públicas no município que estimulem a
maior escolaridade.

Dado que não foi possível encontrar significância estatística para com
as variáveis de atitudes ao endividamento (condição ambivalente -
tendência maior ao consumismo) e de orientação temporal voltada ao
presente nada consegue-se avaliar a respeito da relação dessas com a
condição de risco ao sobreendividamento. Em relação ao aspecto
cultural, no modelo (2) foi possível verificar que a escolaridade da
mãe e risco ao sobreendividamento, sob o pressuposto de que estudos
apontam que quanto maior a instrução escolar das mães mais os filhos
são orientados ao acesso à educação e maior a orientação quanto à
finanças e demais conhecimentos necessários para tomada de
melhores decisões de consumo, planejamento e investimento
(Correia; Lucena; Gadelha, 2015) não apresentou significância
estatística. Por outro lado, como esperado para a variável
gerenciamento financeiro traz indícios de uma relação negativa com
significância estatística ao nível de 5% em relação ao risco de
sobreendividamento. Quanto maior o nível de gestão financeira
pessoal o risco de sobreendividamento de mulheres na microrregião
de Salgueiro reduz em média em 21,89%. Esse resultado confirma o
encontrado nos estudos como Perry (2008), Diniz (2015) e Júnior et
al. (2020), sugerindo que a presença de gestão financeira pessoal
previne que a situação de sobreendividamento aconteça. Com
resultado similar, tem-se o comportamento da variável pilar sucesso
do materialismo que apresentou uma relação positiva com
significância estatística ao nível de 5%, a partir da qual quanto maior
a escala de materialismo, no pilar sucesso há chances de aumento do
risco de endividamento em torno de 37,77% ((exp(0,3204)-1)*100)
em relação a quem não tem as referidas atitudes. A partir desse
resultado, de acordo com Diniz (2015), atitudes de sucesso envolve a
percepção deste mediante a posse de bens e aquisição de itens marcas,
no entanto, ver sucesso por essa vertente, conforme também
Grohmann et al. (2012) que investigaram para uma amostra de 390
brasileiros a associação entre consumismo e materialismo, caracteriza
tendência ao comportamento consumista, que por sua vez, em média,
eleva as chances, em média, ao risco de sobreendividamento.
Ademais, a presença de tal variável conforme Daly et al. (2011)
envolve preocupação a respeito de doenças de saúde mental como
frustração que leva à condição de depressão do público analisado. Por
fim, tratando da variável autocontrole, quanto mais atitudes de
autocontrole nas formas de, por exemplo, preferir opções mais
seguras nas suas aquisições, fazer reserva de dinheiro para futuros
imprevistos e gastos extras, controle de gastos no cartão de crédito e
ter controle de despesas e gastos as mulheres apresentarem, menor
tende a ser a chance de risco ao endividamento.  Nessa perspectiva, os
resultados sugerem que o aumento do score de atitudes voltadas ao
autocontrole tem reduzido as chances de sobre- endividamento em
torno de 36,22% (exp(-0,4497)-1)*100) em comparação com as que
apresentam um score menor frente as referidas atitudes. Esse
resultado confirma evidências de Diniz (2015), que investigando
relação positiva entre atitude de autocontrole e risco ao

endividamento traz à tona a reflexão que quanto maior a percepção da
mulher na microrregião de Salgueiro menor o risco dessa ao
endividamento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho buscou investigar os fatores comportamentais e a
propensão ao endividamento feminino. As variáveis utilizadas para
análise de dados, foram consideradas variáveis socioeconômico,
aspectos culturais e familiares, gestão financeira pessoal,
características emocionais e comportamentais. A partir dessa
investigação foi possível descrever o perfil socioeconômico de
mulheres na microrregião de Salgueiro indicando que a maior parte
delas tem de 21 a 30 anos de idade, solteiras, com ensino médio
completo e tem um emprego assalariado. A regressão logística foi
utilizada para testar as hipóteses, dentre elas obteve-se algumas que
mais se destacaram na amostra, algumas delas são, a renda de até um
salário-mínimo, ocupação formal e escolaridade, pode-se observar
que essas mulheres com escolaridade possuem um sentimento menor
de endividamento. Já mulheres com empregos consideraram-se com
maior chance de serem endividadas. Os resultados evidenciaram que
controlando para características socioeconômicas dos construtos que
foram significativos estatisticamente como determinantes na sensação
de endividamento feminino na microrregião de Salgueiro são de
atitudes de falta de gestão financeira pessoal, orientação temporal
voltada para o presente e que atitudes de autocontrole não foram
suficientes para reduzir essa sensação, em média, nas mulheres
investigadas.

No que se refere ao risco ao sobreendividamento, destacam-se de
igual maneira à percepção de endividamento ante a falta de gestão
financeira, ante a atitudes de percepção do pilar sucesso do
materialismo como acumulação e obtenção de bens e na falta de
atitudes de autocontrole. Apesar dos dados serem analisados com
cautela, em razão do quantitativo da amostra, atitudes em relação à
educação financeira se manteve como determinante das duas
hipóteses, portanto, quanto a essa percebe-se a necessidade de ações
de políticas públicas de qualificação financeira, reduzindo, dessa
forma, a desigualdade de gênero, elevando a qualidade de vida, e
consequentemente, promovendo desenvolvimento econômico
regional, dado o alto estresse provocado pela sensação de
endividamento e condição de sobreendividamento acarretando
problemas de saúde mental que tão mal faz à sociedade. A limitação
principal do estudo foi na aplicação do questionário, pois houve a
dificuldade de não obter um quantitativo maior de respondentes,
impossibilitando uma análise mais aprimorada do perfil
comportamental e a propensão ao endividamento das mulheres no
sertão pernambucano. Para possíveis estudos sugere-se aplicar os
questionários por mais tempo, para que possa se obter uma amostra
mais significativa de indivíduos respondentes, de preferência do
gênero feminino, tendo-se um maior quantitativo a análise ficará mais
robusta, e com isso a relação da propensão e comportamentos em
relação ao endividamento existente teriam um parâmetro de
comparativos melhor. Ademais, é pertinente uma análise sobre as
consequências do endividamento na qualidade de vida das mulheres
na região analisada.
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